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PROFESSORES, SABERES E A CONCRETIZAÇÃO DO MODELO PEDAGÓGICO DA ESCOLA DA ESCOLHA

Evanilde Silva Mascarenhas 
Cleudilene de Jesus Martins Melo 
Thaís dos Santos Monteiro 
Resumo

O estudo analisa como o IEMA concebe a formação de professores para implementar o Modelo Pedagógico da Escola da Escolha, baseado no Instituto de Corresponsabilidade pela Educação. O objetivo é identificar os saberes docentes necessários para alinhar a prática pedagógica aos princípios da educação integral, protagonismo juvenil e formação técnica-cidadã. A pesquisa é documental, examinando a proposta pedagógica, diretrizes curriculares etc., além de fundamentar-se em teóricos como Tardif (2014), André (2016), Imbernón (2011) e Costa (2001). Os resultados destacam a necessidade de saberes múltiplos, como pedagógicos (metodologias ativas), socioemocionais (mediação de projetos de vida) e experienciais (adaptação à realidade escolar). Apesar da proposta inovadora, a formação docente enfrenta desafios: rotatividade de professores (especialmente bolsistas), falta de infraestrutura adequada e descontinuidade nas formações após o fim da parceria com o ICE. Conclui-se que, sem políticas consistentes, o modelo pode reduzir-se a uma extensão da carga horária, comprometendo sua efetividade.

Palavras-chave: Formação docente; IEMA; saberes pedagógicos.

Abstract

The study analyses how IEMA conceives teacher training to implement the Pedagogical Model of the School of Choice, based on the Institute of Co-responsibility for Education. The aim is to identify the teaching knowledge needed to align pedagogical practice with the principles of integral education, youth protagonism and technical-citizen training. The research is documentary, examining the pedagogical proposal, curriculum guidelines, etc., as well as being based on theorists such as Tardif (2014), André (2016), Imbernón (2011) and Costa (2001). The results highlight the need for multiple types of knowledge, such as pedagogical (active methodologies), socio-emotional (mediation of life projects) and experiential (adaptation to school reality). Despite the innovative proposal, teacher training faces challenges: teacher turnover (especially scholarship holders), lack of adequate infrastructure and discontinuity in training after the end of the partnership with ICE. The conclusion is that without consistent policies, the model could be reduced to an extension of the workload, jeopardising its effectiveness.
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1
INTRODUÇÃO

O presente ensaio analisa como o IEMA (Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão) concebe a formação de professores e quais saberes docentes são necessários para implementar o Modelo Pedagógico da Escola da Escolha, baseado no ICE (Instituto de Corresponsabilidade pela Educação). O estudo examina documentos como a proposta pedagógica, diretrizes curriculares e materiais do ICE.
O IEMA foi criado em 2015 sob a gestão de Flávio Dino, com objetivo de oferece educação integral e técnica, fundamentada em três modelos: (i) pedagógico: focado no protagonismo juvenil, projeto de vida do estudante, e princípios como os 4 pilares da educação (aprender a aprender, conviver, fazer e ser); (ii) gestão: baseado em ciclo virtuoso, educação pelo trabalho e relevância social; e (iii) pertinência: centrado em aperfeiçoamento contínuo e pesquisa aplicada.

O modelo visa uma formação integral, combinando conhecimentos científicos e saberes humanos, preparando os estudantes para o ensino superior, mercado de trabalho e participação social. As diretrizes de 2023 destacam a formação de um aluno protagonista, autônomo e socioemocionalmente competente. 0


Diante disso, questiona-se: Quais saberes os professores precisam desenvolver para implementar esse modelo? As perguntas-chave incluem: como é a política de formação docente no IEMA? Por que a formação de professores é crucial para esse modelo pedagógico?

O objetivo é entender como preparar os educadores para uma aprendizagem significativa e alinhada aos princípios da Escola da Escolha.
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PROFESSORES, SABERES E A CONCRETIZAÇÃO DO MODELO PEDAGÓGICO DA ESCOLA DA ESCOLHA
2.1
Apontamentos teóricos
De acordo com os Cadernos de Formação do Instituto de Corresponsabilidade pela Educação (ICE), o educador da Escola da Escolha o deve ser um educador comprometido com o desenvolvimento integral dos estudantes, atuando como mediador, facilitador e inspirador de projetos de vida. Além de praticar a Pedagogia da presença, facilitando a aprendizagem ativa através das metodologias de êxito, refletir sobre sua prática, participar de formações e atuando com foco em resultados de aprendizagem.

De acordo com os cadernos do modelo pedagógico do ICE e da Proposta Pedagógica do Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA), os saberes e a formação dos professores devem estar alinhados com uma visão de educação integral, inovadora e voltada para o protagonismo juvenil e a formação técnica e cidadã dos estudantes.

A Proposta Pedagógica do IEMA tem como objetivo oferecer uma formação completa para os estudantes, indo além das aulas tradicionais. Para isso, propõe uma escola com mais tempo de permanência dos alunos, por meio do ensino médio integrado em tempo integral. A ideia é que, ao passar mais tempo na escola, os jovens possam participar de atividades variadas, inovadoras e com significado real para suas vidas, contribuindo para o seu crescimento intelectual, profissional, emocional e social.

A proposta pedagógica do IEMA, ao promover uma formação integral por meio do ensino médio em tempo integral e integrado, se alinha profundamente à visão de diversos pensadores da educação comprometidos com a transformação social e a valorização da prática docente.

A profissão docência é uma atividade complexa que exige conhecimento e articulação de múltiplos saberes, adquiridos tanto na formação acadêmica quanto na prática cotidiana, para compreender os saberes necessários para essa profissão é fundamental conhecer as principais discussões sobre a formação e identidade dos professores. 

Dentre os educadores que estudam sobre os saberes e a formação docente, e se articulam com a proposta pedagógica do IEMA destacamos os seguintes autores: Freire (1996), André (2016), Imbernön (2011), Tardif (2014) e Costa (2002) esse último sendo o principal teórico do modelo pedagógico da escola da escolha, modelo adotado pelo IEMA.

Paulo Freire (1996) destaca que a prática pedagógica precisa formar sujeitos críticos e autônomos, capazes de refletir sobre sua realidade e transformá-la. Na busca por esse estudante autônomo, crítico e atuante, o educador precisa ser curioso, investigativo e aberto ao novo sempre aprendendo com a realidade e com os educandos.

 Portanto o educador deve analisar criticamente sua atuação, dialogar com diferentes saberes, acolhendo mudanças, repensando práticas e levando em consideração os saberes prévios dos alunos, respeitando e valorizando, reconhecendo que a experiência concreta do cotidiano escolar e os saberes dos alunos são fontes ricas de formação para o educador. Ou seja, o professor que escuta, observa e reflete junto com seus estudantes transforma a sala de aula em um espaço de troca mútua, crescimento e construção coletiva de conhecimento.

Nesse contexto, Freire (1996) destaca a importância do diálogo nos processos de ensinar e aprender, pois o professor ensina, mas também aprende com estudantes, através da escuta, das vivências, reconhecendo o estudante como sujeito ativo no processo de aprendizagem na troca mútua dos saberes. 

Na perspectiva de André (2016) os professores não apenas aplicam conhecimentos teóricos, mas também produzem saberes próprios, através das experiências e da reflexão crítica da sua prática, contribuindo para construção de saberes docentes sociais e culturais que surgem de suas vivências, interações e desafios enfrentados no exercício da docência. 

André (2016) defende a ideia do professor pesquisador reflexivo crítico, para formar professores pesquisadores, sendo indispensável a reflexão sobre a prática, trabalho colaborativo e desenvolvimento profissional.  

André (2016) ainda aponta diferenças entre o professor crítico reflexivo de sala de aula e o professor pesquisador profissional, mas afirma que todos os profissionais da docência devem estar cientes que nessa profissão a formação inicial é apenas o começo para sua instrução profissional. Ele considera que “a formação inicial é apenas uma fase de um processo de desenvolvimento profissional” (André, 2016, p. 30).
De acordo com André (2016) o professor precisa de formação contínua ao longo da vida, poia a formação inicial é apenas o início de sua preparação para atender às demandas da profissão docente, pois ser professor requer um processo constante de aprendizado e aperfeiçoamento, exigindo que o educador esteja sempre disposto a estudar e se atualizar para responder as mudanças sociais, culturais e tecnológicas. Para atender essas transformações, o professor precisa desenvolver novas competências e adaptar suas práticas pedagógicas, garantir uma formação significativa para os estudantes. ​ 

O saber docente está em permanente construção, pois não existe uma fórmula pronta e acabada do saber, ele se modifica de acordo com as transformações da sociedade, por isso é tão importante a reflexão sobre a prática docente e a escuta atenta dos colegas, as trocas de experiencias e o relatos das vivencias para fortalecer o conhecimento da profissão, a aprendizagem e a construção dos saberes acontecem em um processo contínuo na escola.
Imbernön (2011) afirma que a formação do professor deve ser um processo contínuo, o docente precisa está sempre preparado para lidar com as mudanças e transformações sociais, pois ensino não deve ser meramente técnico e acabado, o conhecimento precisa ser construído focado no compromisso político, com valores éticos e morais, levando se conta o desenvolvimento das pessoas no contexto de suas vivências nas interações entre iguais, grupos e comunidade. Hoje a profissão docente “exerce outras funções: motivação, luta contra a exclusão social, participação, animação de grupos, relações com estruturas sociais, com a comunidade”. (Imbernön, 2011 p.14)

Imbernón (2016) enfatiza a importância da reflexão crítica sobre a prática docente, ressaltando que a profissão de professor, por seu de caráter formativo e transformador, deve estar engajada com a emancipação humana. Nesse sentido, a docência deve ser exercida como uma prática voltada à mudança social e à dignificação da pessoa, contribuindo para a construção de uma educação mais justa, crítica e libertadora.

Na mesma linha, Tardif (2014) assevera que o trabalho docente é firmado em uma diversidade de saberes que vão além dos conteúdos acadêmicos ou científicos. Ela ainda apresenta uma concepção inovadora sobre o conhecimento do professor, destacando que ele atua como um profissional que articula diferentes formas de saberes no exercício da docência. Esses saberes são construídos social e historicamente, e resultam de experiências formativas, institucionais e práticas.

A Tardif (2014) classifica esses saberes em quatro categorias principais:(i) saberes da formação profissional: adquiridos em cursos de formação inicial e continuada; (ii) saberes disciplinares: vinculados às áreas do conhecimento que o professor ensina; (iii) saberes curriculares: relacionados aos programas escolares, normas e diretrizes educacionais; e (iv) saberes experienciais: construídos na vivência prática da sala de aula e das relações com alunos, escola e comunidade.

Dentre os saberes destacados por Tardif (2014), ela ressalta com especial atenção os saberes experienciais, o professor não ensina sozinho nem de forma mecânica: ele ensina em meio a pessoas, emoções, urgências e relações humanas. Por isso, seu saber vai além do conteúdo: envolve saber lidar com pessoas, interpretar situações, decidir com sensibilidade e agir com responsabilidade. Esses são saberes construídos pela experiência e são fundamentais para a constituição da identidade profissional docente.

Antônio Carlos Gomes da Costa foi um dos idealizadores do modelo pedagógico da escola da escolha, sendo uma referência para o estudo do modelo pedagógico. De acordo com Costa (2001), educar é um ato de fé no ser humano. O educador precisa acreditar no potencial dos alunos, mesmo quando isso ainda não é visível. Essa "aposta no outro" exige do professor saberes que vão além do conteúdo: envolve sensibilidade, escuta, empatia e compromisso ético. Assim, os saberes docentes não se limitam ao domínio técnico, mas incluem a capacidade de confiar, acolher e estimular o desenvolvimento integral dos estudantes.

2.2. Formação e saberes dos professores para a concretização do modelo pedagógico da escola da escolha. 

Para a concretização do modelo pedagógico da Escola da Escolha, é fundamental que os professores mobilizem um conjunto articulado de saberes que dialogam com a proposta de formação integral. Dentre eles, destacam-se os saberes pedagógicos, relacionados ao domínio de metodologias ativas e práticas inovadoras que favorecem a autonomia e o protagonismo dos estudantes. Os saberes socioemocionais e relacionais também são essenciais, pois permitem ao educador construir vínculos, promover a convivência ética e orientar o Projeto de Vida dos alunos com empatia e escuta. 

Os saberes experienciais, conforme destaca Tardif (2014), são construídos na prática cotidiana e possibilitam adaptações sensíveis às realidades escolares. Associam-se a eles os saberes reflexivos e investigativos, conforme propõem André (2016) e Imbernón (2014), que capacitam o docente a analisar criticamente sua atuação e promover melhorias coletivas. Além disso, é necessário o domínio dos saberes curriculares e integradores, que articulam conhecimentos acadêmicos e técnicos ao desenvolvimento pessoal e social. Por fim, os saberes éticos e de cuidado, conforme enfatiza Costa (2001), tornam-se centrais, uma vez que o professor da Escola da Escolha atua também como orientador, formador de valores e agente de transformação na vida dos estudantes.

2.3. A política de formação dos docentes do IEMA
A política de formação dos professores do IEMA está alinhada à sua proposta pedagógica, as diretrizes operacionais e aos princípios da escola da escolha. Ela visa ao desenvolvimento contínuo das competências pedagógicas, técnicas e socioemocionais dos docentes, por meio de uma formação inicial, no início do ano letivo, e de formações continuadas ao longo do ano. Essa formação é planejada com base nas necessidades de cada unidade, promovendo práticas reflexivas, colaborativas e inovadoras, com foco na melhoria da aprendizagem, no fortalecimento do projeto de vida dos estudantes e na consolidação da proposta de educação integral em tempo integral. A participação de professores e gestores é obrigatória, e os temas abordados incluem metodologias ativas, competências socioemocionais e integração curricular, contribuindo para a construção de uma escola democrática, ética e transformadora.

Diante da política de formação docente do IEMA, estruturada nos princípios da educação integral e da escola da escolha, o professor precisa mobilizar uma diversidade de saberes que vão além do domínio do conteúdo. Conforme Tardif (2014), destacam-se os saberes pedagógicos, disciplinares, curriculares e experienciais, sendo este último essencial para lidar com os desafios da prática cotidiana. 

Além disso, os saberes socioemocionais e éticos tornam-se centrais no modelo do IEMA, uma vez que o professor é chamado a atuar como orientador do projeto de vida e promotor de vínculos humanos significativos. Nesse contexto, ganha força também o saber reflexivo e investigativo, como destacam André (2016) e Imbernón (2014), que defendem a análise crítica da prática como caminho para a transformação profissional. Alinhado a essas perspectivas, o educador deve ser agente de cuidado, escuta e acolhimento, conforme propõe Costa (2001), contribuindo para a formação integral dos estudantes e para a construção de uma escola humanizada, democrática e inovadora.
2.4. formação dos professores e o modelo pedagógico

Romper com paradigmas buscando oferecer o desenvolvimento integral do estudante através de um currículo inovador, como o proposto pelo ICE e adotado pelo IEMA exige que os educadores tenham saberes múltiplos para entender e implantar esse currículo. 

De acordo com os autores utilizados na discussão teórica do trabalho docente exige formação contínua e permanente com reflexão crítica da prática e valorização dos saberes construídos através das experiencias, para uma boa aprendizagem é preciso um bom ensino.

Diante do contexto é imprescindível formação dos professores principalmente para nova realidade, que rompe com a lógica tradicional de ensino e exige uma mudança profunda na postura, nas práticas e nos objetivos da ação docente. O educador passa a atuar não apenas como transmissor de conteúdos, mas como mediador de aprendizagens, orientador de projeto de vida, formador de valores e promotor do protagonismo juvenil. Para isso, é necessário que ele compreenda os fundamentos teóricos da proposta, desenvolva novas competências pedagógicas e socioemocionais e esteja preparado para trabalhar com metodologias ativas, ensino por áreas e projetos integradores.

Segundo Imbernón (2010), a formação deve ser contínua, situada e reflexiva, permitindo ao professor adaptar suas práticas ao contexto real da escola e às necessidades dos estudantes. Já Tardif (2014) destaca que os saberes docentes são múltiplos e historicamente construídos, o que reforça a necessidade de investir em formações que valorizem também os saberes da experiência. No contexto da Escola da Escolha o professor é convidado a apostar no potencial do aluno e educar para a vida, o que requer sensibilidade, compromisso ético e preparo emocional. Dessa forma, sem uma formação sólida, contínua e alinhada ao novo modelo, torna-se inviável a concretização de uma escola verdadeiramente transformadora, democrática e humanizadora.
3
CONCLUSÃO

Embora o IEMA tenha adotado o modelo pedagógico da Escola da Escolha e apresente uma proposta que valoriza a construção de diversos saberes docentes, na prática, a formação dos professores enfrenta desafios significativos. A formação continuada, essencial para o desenvolvimento dos saberes da experiência, é prejudicada pela alta rotatividade dos professores na maioria contratados. A maior rotatividade está na base técnica, onde todos são bolsistas, sem vínculo com a escola, sem direitos trabalhistas e previdenciários. Essa instabilidade dificulta a consolidação de práticas pedagógicas consistentes e o aprofundamento profissional necessário para atuar dentro do modelo proposto.

Outro fator crucial para a efetivação do modelo pedagógico da Escola da Escolha diz respeito à estrutura física das unidades escolares. No início da implantação, o modelo era acompanhado por adaptações estruturais específicas, com espaços pensados para atender às demandas da educação em tempo integral. No entanto, com o passar do tempo, muitas escolas passaram a adotar o modelo apenas de forma formal, sem a devida reestruturação física. Assim, observa-se a conversão de escolas regulares em escolas de tempo integral sem que haja adequações significativas em sua infraestrutura. Essa realidade compromete diretamente a qualidade do ensino, dificulta a aplicação das metodologias propostas e impacta negativamente tanto o processo de ensino-aprendizagem quanto a permanência qualificada dos estudantes nesses espaços. Como resultado, o modelo inovador proposto pelo ICE e adotado pelo IEMA perde força e corre o risco de se reduzir a uma ampliação da carga horária, sem garantir as condições necessárias para o desenvolvimento integral dos estudantes.

Durante o período em que o ICE (Instituto de Corresponsabilidade pela Educação) era parceiro do IEMA, os ciclos formativos ocorriam com regularidade, quatro vezes ao ano, garantindo acompanhamento e atualização constante. No entanto, com o encerramento dessa parceria e a transferência da responsabilidade ao estado, esses ciclos foram reduzidos significativamente. Além disso, a formação inicial dos professores passou a ser conduzida, em grande parte, pelas próprias escolas, sob responsabilidade dos gestores — muitos dos quais ainda estão em processo de apropriação e aplicação dos princípios da Escola da Escolha.

Somado a isso, ao se consultar os instrumentais pedagógicos disponíveis no site oficial do IEMA, observa-se que as Diretrizes Operacionais e o Plano de Formação docente — documentos fundamentais para orientar o trabalho pedagógico nas unidades — foram atualizadas apenas até o ano de 2022. A ausência de diretrizes e plano de formação atualizados compromete a orientação das ações escolares e enfraquece a coerência entre teoria e prática. Sem esse direcionamento claro, muitos professores enfrentam dificuldades para apoiar, de forma efetiva, os estudantes na construção de seus Projetos de Vida e na ampliação de seus horizontes pessoais e profissionais.

Esse cenário, marcado por fragilidades na formação e ausência de instrumentos norteadores, ameaça a efetividade do modelo pedagógico. Em vez de consolidar-se como uma escola integral e integrada, com foco na formação humana e no protagonismo juvenil, o risco é que o IEMA se torne apenas uma escola regular com jornada estendida, sem alcançar plenamente os objetivos de uma educação transformadora.
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